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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo sofre derrotas 
no Senado e no Supremo

Folha de S.Paulo (SP): 
Câmara desidrata texto da  
Previdência e tira capitalização

Valor Econômico (sp): 
Após dez anos, Klein deve 
retomar a Casas Bahia

O Globo (rj): 
Relatório exclui estados e 
capitalização da reforma

Zero Hora (rs): 
Relator tira Estados e municípios 
de texto da reforma da Previdência

Diário Catarinense (sc): 
Senado freia o decreto das armas

A tarde (ba): 
Relator vai retirar BPC e 
benefício rural da reforma

Jornal do Commercio (pe): 
Flexibilização para mulher 
e professora na reforma

The New York Times (eua): 
Departamento de Justiça quer questionar 
a CIA por investigação sobre a Rússia

The Wall Street Journal (eua):
Protestos em Hong Kong  
se tornam violentos

Financial Times (ru): 
Johnson suaviza retórica de 
Brexit “sem acordo” após 
vazamento indicar despreparo

El País (ESP): 
Acusados de tentativa separatista 
fecham julgamento com alegação política

Hackers atacaram dez da  
Lava Jato; invasões continuam

Governo Bolsonaro 
sofre derrotas no 
Senado e no Supremo

O presidente Jair Bolsonaro sofreu derrotas ontem 
no Legislativo e no Judiciário. O Senado deu o primeiro 
passo para derrubar o decreto que flexibilizou o porte 
de armas no País. A Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) aprovou, por 15 votos a 9, projetos que anulam a 
medida. Eles ainda precisam passar pelo plenário do Se-
nado, o que deverá ocorrer na terça-feira, e da Câmara. 
No Supremo Tribunal Federal (STF), a maioria dos mi-
nistros votou pela suspensão ao menos parcial do de-
creto que prevê a extinção de conselhos da administra-
ção pública. O julgamento não foi concluído porque o 

presidente da Corte, Dias Toffoli, pediu vista. Esta é primeira vez que o plenário do 
Supremo julga a validade de uma medida do governo Bolsonaro. Nenhum dos nove 
ministros que já votaram defendeu a manutenção do decreto.

Por apoio, relator tira BPC, 
Estados e rural da reforma

Em busca de uma maioria consolidada 
para aprovar a reforma da Previdência, 
o relator da proposta, Samuel Moreira 
(PSDB-SP), indicou que vai excluir Es-
tados e municípios do texto e abrir mão 
de mudanças na aposentadoria rural 
e nos benefícios assistenciais a idosos 
(BPC), além de alterar pontos como 
transição e regras para mulheres. Para 
evitar uma desidratação mais profunda 
e conseguir economizar R$ 1 trilhão em 
dez anos, o relator disse que deve incluir 
medidas para elevar as receitas.

Além do ex-juiz federal Sérgio Moro 
e do procurador Deltan Dallagnol, celu-
lares de outras oito autoridades ligadas 
às investigações da Lava Jato em quatro 
Estados foram alvo de tentativa de in-
vasão por hackers. Entre elas, o ex-pro-
curador-geral Rodrigo Janot e a juíza 
Gabriela Hardt, que substituiu Moro em 
Curitiba. Ontem, um grupo de integran-
tes do Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) no aplicativo de men-
sagem Telegram foi invadido. “Hacker 
aqui”, avisou o invasor.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
do lançamento de 
uma linha de crédito 
do BNDES para or-
ganizações filantró-
picas. Já em Belém, 
entrega unidades do 
Minha Casa Minha 
Vida e participa de 

culto em comemora-
ção aos 108 anos da 
Assembleia de Deus.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tro, em Brasília, com 
representantes do 
agronegócio na sede 
da Confederação da 
Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA).

  Campos Neto. 
O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa, em 
Brasília, de evento da 
Oliver Wyman sobre 
pagamentos.
  Serviços. O IBGE 

revela a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de abril.
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   MERCADO FINANCEIRO

Um dos princi-
pais pontos defen-
didos pelo ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, o regime de 
capitalização deverá 

ser retirado da reforma da Previdência 
por falta de apoio suficiente na Câmara. 
Apoiador do novo regime, o presidente 
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), afir-
mou que a questão voltará a ser discutida 
pelos deputados no segundo semestre.

O parlamentar afirmou que Guedes 
compreendeu que, no momento, é mais 
importante garantir uma economia forte 
com a aprovação da proposta. “Acho que 
o ministro aprendeu ao longo dos meses 
que a construção de maioria depende do 
diálogo e aprovação depende de votos. 
Ele compreendeu que a capitalização só 
é viável com uma boa economia”, disse 
Maia. “Não vou dizer que (Guedes está) 
satisfeito, mas a democracia é assim”, 
completou o presidente da Câmara.

A cautela em torno da divulgação do 
parecer sobre a reforma da Previdên-
cia na comissão especial da Câmara, 
cuja leitura está prevista para hoje, 
aliada ao ambiente externo adverso, 
fizeram o dólar se valorizar e o Índice 
Bovespa recuar na sessão de ontem. O 
principal motivo para a piora do humor 
foram as declarações do presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
de que o relatório do deputado Samuel 
Moreira (PSDB-SP) deve ser apresen-
tado sem a abrangência das regras para 
o funcionalismo público dos Estados e 
municípios. Maia também afirmou não 
haver votos para que o relator man-
tenha em seu texto a capitalização, 
considerada importante pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes. Também 
afetado pelo quadro global de maior 
aversão ao risco, o dólar encerrou o dia 
em alta de 0,45%, a R$ 3,8669. Já o 
Ibovespa fechou em queda de 0,65%, 
aos 98.320,88 pontos. Em Nova York, 
Dow Jones desvalorizou 0,17%, Nasdaq 
recuou 0,38% e S&P 500 teve baixa de 
0,20%. O mercado de juros futuros, por 
sua vez, passou por um movimento de 
realização de lucros. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 fechou em 6,190%, de 
6,169%, e a do DI para janeiro de 2023 
encerrou a 7,11%, de 7,061%.

  INDICADORES

Varejo cai 0,6%, e previsão de 
alta do PIB é reduzida de novo

A exemplo do que já havia ocorrido 
com a indústria, o desempenho do co-
mércio varejista decepcionou em abril. 
O volume vendido recuou 0,6% em rela-
ção a março, após dois meses anteriores 
de estagnação. Os dados são da Pesquisa 
Mensal de Comércio, divulgados ontem 
pelo IBGE. A nova decepção impõe viés 
de baixa na projeção para o crescimento 
do PIB do segundo trimestre, alertaram 
alguns especialistas. A gestora Mongeral 
Aegon reduziu a estimativa do PIB do pe-
ríodo de 0,5% para 0,3%.

Família Klein vai assumir  
o controle da Via Varejo

Petrobras altera política  
de preços de combustíves

Cautela com reforma faz 
Bolsa recuar e dólar subir

A família Klein, fundadora da Casas Ba-
hia, vai sacramentar no pregão de amanhã 
da B3 a tomada do controle da Via Varejo, 
da qual era minoritária do grupo francês 
Casino, dono do Pão de Açúcar. A nova 
configuração da empresa, arquitetada 
pelo empresário Michael Klein com a 
ajuda da XP Investimentos, vai incluir 
vários outros fundos. A aquisição das 469 
milhões de ações do GPA na Via Varejo 
deve movimentar pouco mais de R$ 2,2 
bilhões. A família Klein deverá ficar com 
cerca de 40% do capital da empresa.

A Petrobras anunciou na noite de on-
tem o fim de qualquer periodicidade pre-
definida para reajustar os preços do óleo 
diesel e da gasolina em suas refinarias. 
Em março, a estatal havia decidido que o 
diesel ficaria com o preço congelado por 
pelo menos 15 dias, numa medida para 
agradar caminhoneiros, insatisfeitos 
com o encarecimento do combustível e 
com as mudanças no valor em curtos pe-
ríodos de tempo. Com a mudança, a esta-
tal já anunciou ontem uma redução mé-
dia de 4,6% no diesel, “acompanhando as 
variações dos preços internacionais ob-
servadas nos últimos dias”, disse a petro-
leira, em comunicado. A mudança ocorre 
dois meses após o presidente Jair Bolso-
naro mandar suspender um aumento 
no diesel. Em 11 de abril, a estatal voltou 
atrás num reajuste de 5,7%.

Sem apoio, capitalização deve ser retirada

Governo dá incentivo a trem urbano
O governo Bolsonaro está prestes a 
lançar uma linha de crédito para a 
renovação da frota de metrôs e trens 
urbanos, segundo o jornal Valor 
Econômico. o programa, batizado de 
Retrem, deverá emprestar R$ 1 bilhão 
por ano para o setor, com prazo de 
pagamento de 20 anos e taxa de juros 
de cerca de 5,5% ao ano. Os recursos 
terão origem principalmente no FGTS. 
O objetivo da linha de crédito é estimu-
lar a indústria ferroviária brasileira, 
que atualmente opera com 60% de 
ociosidade. O Retrem foi desenvolvido 
no Ministério do desenvolvimento 
Regional e está previsto para ser lan-
çado no dia 28, na sede da Fiesp.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (11/06)

TBF (11/06)

Ibovespa (12/06)

Poupança Nova (13/06)

CDB pré 30 dias (12/06)

CDB pré 61 dias (12/06)

CDI acumulado mês (12/06)

CDI anualizado (12/06)

Dólar Comercial (12/06)

Dólar Turismo (12/06)

Euro Turismo (12/06)

Dólar Papel SP (12/06)

R$ 998,00 

0,13%

0,73%

0,01%

0,0000%

0,4794%

  -0,65%; R$ 28,650 bi

0,3715%

 0,0616/0,06203

 0,06137/0,06192

0,20%

6,40%

R$ 3,8659/R$ 3,8669

R$ 3,8430/R$ 4,0130

R$ 4,3200/R$ 4,5430

R$ 3,9400/R$ 4,0400

agência câmara
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Nos últimos seis meses,  
Lava Jato desacelera no STF

A Lava Jato caminha a passos lentos 
no Supremo Tribunal Federal (STF). Ba-
lanço divulgado pelo relator da opera-
ção, ministro Edson Fachin, aponta que 
a investigação que apura desvios bilioná-
rios na Petrobras não teve avanços signi-
ficativos nos últimos seis meses. No perí-
odo, a Procuradoria-Geral da República 
apresentou apenas uma nova denúncia 
no STF, nenhum acordo de colaboração 
premiada foi homologado e nenhum po-
lítico foi condenado por irregularidades 
no âmbito da operação.

Planalto age para 
caso Moro não 
atingir Bolsonaro

É seguindo conselhos de ministros, 
militares e assessores que o presidente 
Jair Bolsonaro tenta se equilibrar entre 
duas posições após a divulgação de su-
postas trocas de mensagem entre o então 
juiz Sérgio Moro e o procurador da Lava 
Jato Deltan Dallagnol: não atrair a crise 
para dentro do Planalto, mas, ao mesmo 
tempo, “não jogar homem ao mar”, ou 
seja, nem assumir a linha de frente e mo-
bilizar o governo para a defesa de Moro 
nem simplesmente abandonar seu mi-
nistro da Justiça, um dos principais tro-
féus do governo. Bolsonaro tem evitado 

INTERNACIONAL

dar declarações públicas sobre as men-
sagens reveladas pelo site The Intercept 
Brasil, mas tem feito gestos públicos de 
apoio a Moro. Ontem, os dois posaram 
juntos no jogo entre CSA e Flamengo, no 
Estádio Mané Garrincha, em Brasília.

Revolta faz Hong Kong adiar 
votação da lei de extradições

“Escândalos falsos não vão 
interferir na missão”, diz Moro

Senado desengaveta projeto 
para punir abuso de autoridade

 Após protestos, as autoridades de 
Hong Kong decidiram adiar para o dia 20 
a votação do projeto de lei que facilita as 
extradições de dissidentes para a China. 
O governo tenta votar o texto desde a 
semana passada. Apesar do recuo, ana-
listas acreditam que a proposta, que in-
teressa aos chineses, deve ser aprovada 
pelo Parlamento, dominado por deputa-
dos pró-Pequim. Se a lei for aprovada, os 
manifestantes prometeram “incendiar” 
as ruas de Hong Kong.

O diplomata Nestor Forster foi um 
dos promovidos à primeira classe da 
carreira, em uma lista assinada ontem 
no Itamaraty. Desde janeiro, conforme 
o jornal O Estado de S.Paulo revelou,  
Forster é o nome mais cotado para as-
sumir a Embaixada do Brasil nos EUA, e 
a promoção é considerada a etapa final 
para abrir caminho para que Jair Bolso-
naro o convide a assumir o posto. A ca-
deira está vaga desde o dia 3, quando Sér-
gio Amaral voltou ao Brasil.

O Departamento do Tesouro dos EUA 
informou ontem que novas sanções 
foram impostas à Companhia South  
Wealth Resources, de Bagdá, e a dois exe-
cutivos. Os americanos garantem que a 
companhia iraniana e os indivíduos são 
ligados ao braço internacional da Guarda 
Revolucionária, a Força Al-Quds. As san-
ções congelam qualquer acesso que a 
companhia ou os executivos possam ter 
sob a jurisdição dos EUA e barram ameri-
canos de fazer negócios com a empresa.

Após citar dados de que houve redu-
ção de crimes em todo o País no primeiro 
bimestre do ano, o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Sérgio Moro, afir-
mou que hackers e “escândalos falsos” 
não vão interferir em sua “missão” no go-
verno. “Hackers de juízes, procuradores, 
jornalistas e, talvez, parlamentares, bem 
como escândalos falsos, não vão inter-
ferir na missão”, escreveu, em seu per-
fil no Twitter. Moro vai à Câmara no dia 
26 para prestar esclarecimentos sobre o 
episódio do vazamento de conversas.

A pedido do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), a Casa vol-
tou a discutir ontem uma proposta que 
endurece a lei de abuso de autoridade, 
que pode atingir o trabalho de investi-
gadores. Na esteira das suspeitas de que 
o ex-juiz Sérgio Moro teria orientado a 
força-tarefa da Operação Lava Jato, se-
nadores desengavetaram um projeto que 
trata do assunto e o incluíram na pauta 
da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa. A votação, porém, só de-
verá ocorrer em até duas semanas.

Itamaraty promove Forster, 
favorito a embaixador nos EUA

Empresa ligada a governo 
iraniano é punida pelos EUA

PF identifica captura de dados 
apenas em celular de Dallagnol
As investigações iniciais da Polícia 
Federal sobre a invasão digital em celu-
lares de integrantes da força-tarefa 
da Lava Jato identificaram que o apare-
lho do procurador Deltan Dallagnol 
foi o único a ter dados capturados por 
hackers. Os trabalhos em andamento 
também confirmaram que não houve 
extração ilegal de informações do 
celular do ex-juiz Sérgio Moro. A PF sus-
peita que a ação foi orquestrada por 
um mesmo grupo. As informações são da 
Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida SAMPAIO/estadão conteúdo
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Filho de réu no 
Rodoanel ganha 
licitação do Metrô

Uma empresa ligada diretamente a um 
réu do cartel do Rodoanel Sul foi contra-
tada pelo Metrô de São Paulo, por R$ 
342 milhões, em uma licitação para ins-
talação de portas de plataforma em 36 es-
tações. Hoje, a empresa vencedora está 
sob o comando do filho do réu, que tem 
18 anos. Na disputa, o Metrô desclassifi-
cou três dos cinco concorrentes. 

A estatal argumenta que a licitação 
ocorreu de forma regular, obedecendo à 
Lei de Licitações, e diz que não avalia as 
pessoas físicas que compõem os grupos 
com quem faz contrato. O réu é o enge-

esportes

nheiro Francisco Germano Batista da 
Silva, ex-diretor da OAS Engenharia. Em 
setembro, ele foi denunciado, com ou-
tros 34 executivos de 24 empresas (além 
do ex-presidente da Dersa Paulo Vieira 
de Souza), por participar do suposto car-
tel acusado de fraudar licitações do Tre-
cho Sul do Rodoanel.

Santos vence o Corinthians e 
assume a liderança provisória

Palmeiras recebe o lanterna 
Avaí para ampliar sequência

Assembleia aprova a concessão do Zoológico de São Paulo Aumento em planos de saúde 
chegou a 382% em 18 anos

Marta pode estrear contra a 
Austrália na Copa do Mundo

Torcedor sofre para retirar 
ingressos da Copa América

Com um gol de Sasha, o Santos ven-
ceu ontem o Corinthians por 1 a 0, na Vila 
Belmiro, e assumiu a liderança do Cam-
peonato Brasileiro, ao menos proviso-
riamente. O time de Jorge Sampaoli che-
gou a 20 pontos em nove jogos e superou 
o Palmeiras, que tem 19 em sete partidas 
e entra em campo hoje. O Flamengo, que 
ontem venceu o CSA, em Brasília, por 2 
a 0, chegou à terceira posição. A quarta 
colocação agora é do Internacional, que 
ontem venceu o Bahia por 3 a 1, em Porto 
Alegre. Ainda ontem, o Botafogo foi der-
rotado em casa pelo Grêmio, por 1 a 0; e 
o Fortaleza superou o Cruzeiro, por 2 a 1, 
na capital cearense.

O Palmeiras defende uma invencibili-
dade de 31 jogos seguidos no Brasileirão. 
Hoje, a partir das 20h, a equipe alviverde 
recebe o lanterna Avaí, no Allianz Parque, 
pela nona rodada da competição.

Já o São Paulo se despede de um semes-
tre que não deixará saudade no torcedor. 
Se vencer o Atlético-MG hoje, em duelo 
que começa às 20h, em Belo Horizonte, a 
equipe encerra uma série de seis partidas 
sem vitória.

Ainda hoje, pelo Brasileirão, jogam 
Vasco e Ceará, no Rio de Janeiro, às 19h15; 
Chapecoense e Fluminense, em Chapecó 
(SC), às 20h; e Goiás e Athletico, também 
às 20h, em Goiânia.

Por 64 votos a 13, a Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo (Alesp) apro-
vou na noite de anteontem o projeto de 
lei do governador João Doria (PSDB) que 
prevê conceder o Zoológico, o Zoo Safári 
e o Jardim Botânico à iniciativa privada 
por 35 anos. A Associação de Pesquisa-
dores Científicos do Estado de São Paulo 

(APqC) realizou protestos no plenário 
contra a concessão. Com a concessão, a 
expectativa do governo estadual é eco-
nomizar R$ 4 milhões anuais - valor do 
déficit do Jardim Botânico. O Zoológico 
tem superávit de R$ 1 milhão por ano. O 
Zoológico e o Zoo Safári recebem 1,3 mi-
lhão de visitantes anualmente.

Os reajustes dos planos de saúde in-
dividuais chegaram a 382% entre 2000 
e 2018, mais do que o dobro da inflação 
no setor de saúde no mesmo período 
(108%). As taxas foram divulgadas em 
estudo do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea).

Ainda se recuperando de lesão, a cra-
que Marta poderá estrear hoje na Copa 
do Mundo de futebol feminino, na par-
tida do Brasil contra a Austrália, em Mon-
tepellier, às 13h. No primeiro jogo, o Bra-
sil venceu a Jamaica por 3 a 0.

Os torcedores que compraram ingres-
sos para a Copa América têm enfrentado 
filas para a retirada dos bilhetes no Me-
morial da América Latina, em São Paulo. 
Os organizadores alegam que a demora 
se justifica por medidas de segurança.

País registra 102 denúncias de 
violação contra idosos por dia
O governo federal recebeu 37.454 
denúncias de violações contra idosos 
em 2018, uma média de 102 ocorrências 
por dia. Em relação a 2017, o número de 
casos relatados cresceu 13%. Os dados 
fazem parte de um levantamento do 
Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. Segundo a pesquisa, 
seis em cada dez casos têm origem na 
família, com os suspeitos sendo filhos 
ou netos das vítimas. A maioria das 
violações ocorre contra mulheres. As 
informações são do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

felipe rau/estadão conteúdo
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